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CONTRIBUIÇÃO AO CONHECIMENTO DOS 
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V. — DESCRIÇÃO DO MACHO DE P. MONTICOLUS COSTA LIM: , 
1932 E DE DUAS NOVAS ESPECIES (^) 


por 


M. Penema Barnerro 
(Assistente do Departamento de Parasitologia da Facnldade de 
Medicina da Univ. de S. Paulo (Diretor: Prof. S. B. Pessõa) 


E 


J. O. Coutinho 


(Em comissão no Departamento de Parasitologia da Faculdade 
de Medicina da Universidade de S. Paulo) 


Phlebotomus monticolus Costa Lima, 1932 


P. monticolus, Costa Lima, 1932, Meni. Inst, O, Cruz, 26:50; 
F. monticolus, ANTUNES & Courix nio, 1939, Bol. Biol. (N. S.) 
4: 453; GALVÃO € CouTiNHO, 1940, Rev. Entomol., 11: 434, 


Costa Lima (1932), baseado no exame de cinco exemplares fé- 
meos capturados pelo Dr. Lutz na Serra da Bocáiua, descreveu o 
PD. monticolus, assinalando sua coloração e seus caracteres de asa, 
balpo e espermateca. ANTUNES & Coutinno (1939), estudaram o 
buco-faringe déste flebólomo. 

Em condições experimentais, conseguimos realizar o ciclo com- 
bleto desta espécie, partindo de fêmeas capturadas nos arredores 
— 


(*) Trabalho realizado sob os auspícios da Comissão de Estudos da Leish- 
maniose do Departamento de Saúde do Estado de S. Paulo, e apre- 
sentado à sessão de 18-1-41, da Secção de Higiene e Moléstias Tropi- 
cais e Infectuosas da Associação Paulista de Medicina, 
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da cidade de São Paulo. Pela descrição que dautos abaixo, vamos 
verificar que o macho obtido difere de todos os oulros alé agor: 
descritos e assim a espécie de Costa Lima é válida. 


ALÓTIPO MAGIIO: 


Como a fémen, o macho apresenta o tegumento, particularmente 
da regiño lorácica, castanho-escuro e é revestido de cerdas esbran- 
quiçadas; há, assim, uu nitido coulvaste entre a côr do tegumento 
e a do revestimento seloso. 


Caunga — A cabeça, exclusão feita do clipio, é glososa e mede 
360 uu de diâmetro. 

O clipio mede 108 py, de couiprimento e 84 uy, de largura. Sua 
metade anterior é revestida por 30 cerdas cadueas longas e finas. 

A probócida é utis longa que o diâmetro da cabeça, 

Os palpos (Prancha |, fig. 6), apresenlaut o 5.º segmento quais 
longo que o 3.º, mas mais curto que a soma dos comprimentos do 
3.9 e do 4.9. Seus diferentes artículos medem: 

1.º : m 4 0 f E 114 py 


aum eS ‘ DO eos ces Dai 202 O 


3.º 
O indice palpal é, pois, 1, 4, 2, 3, 5. 


As antenas possuem o foro esferóide, com 60 uy de diâmetro. 
Os segmentos do flagelo apresentmu as seguintes dimensões: 


270 pp — 8? .. 84 uy 
2,0 > MI Pi ae 78 
3.0 114 10,0 78 
4,0 - 108 11.9 . 00 
do. 108 199 — ee 48 
6.0 de LI 48 
do e 14,0 60 


Tóuax — O tórax mede 600 py de comprimento, Apresenta 8 
noto, as pleuras e as coxas de côr castanho escura, sendo a côr mals 
intensa no noto e menos acentuada nas coxas, particularmente 11416 
anteriores. 


As asas (Prancha 1, fig. 5), medem 1,7 mm. de comprimenlo € 
“comprimento A 


fone 95. AS 
ai igual a 2,5. ¿ 


0,6 mm. de largura, sendo a relação 
dislâncias de interèsse taxinómico são: 
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PANCHA I 
Phlebotomus monticolus Costa Lima, 1932 


.,Fig. 1 — Terminália do macho. Fig. 2 — Segmento distal da gona- 
Mie superior, visto pela face interna. Fig. 3 — Gonapófise média vista 
is face interna. Fig. 4 — Gonapófise média vista pela face externa. 


lg. 5 — Asa do macho. Fig. 6 — Palpo do macho, Fig. 7 — Aparelho 
"spicular. 
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fi 5 a : A " 
A relação j €, pois, 1,77 e ¢ muito maior que ò, 


/ 


As patas não apresentam caracteres dignos de nota, 


AnDÓMEN — O abdômen (exclusive a terininália), mede 1,5 mm. 
de comprimento e apresenta o tegnmento fortemente quitinizado, 
embora um pouco menos que o tórax. 


''YmnMiNÁLIA — (Prancha I, fig. 1). O segmento proximal da 
gonapófise superior mede 360 up, de comprimento e 90 pp de lar- 
gura máxima. Não apresenta tufo de cerdas na porção basal. O 
segmento distal da mesma gonapófise (Prancha I, fig. 2), mede 
180 uy, de comprimento e 36 py, de largura ináxima. Mostra quatro 
espinhos grossos e curvos, sendo um terminal, mais longo, dois im- 
plantados ao mesmo nível (um no bordo interno c outro no bordo 
externo) na parte inédia da face inferior do segmento e outro inse- 
rido a ignal distáncia do terminal e dos medianos. 

A gonapófise média (Prancha I, figs. 3 e 4), mede 270 up de 
comprimento. Alargada na base, afila-se progressivamente a partir 
da união do térco proximal com o lérco médio até à extremidade 
livre. Cerdas retas, finas e mais ou menos longas revesten a face 
superior e interna dos dois tercos distais. Cerdas curtas, finas € 
retas se implantam também na face inferior e térco médio. 

A gonapófise inferior mede 340 yy de comprimento e 36 py 
de largura. É aproximadamente cilindrica e revestida de cerdas ca- 
ducas, sem caracteres especiais. 

O gubernáculo (Prancha I, fig. 7), é estreito e alongado (cérca 
da metade do comprimento da gonapófise média). Os espiculos 
medem 540 py, de comprimento. São grossos e terminados externa- 
mente por uma pequena dilatação. A pompeta mede 150 pp. de com- 
primento. 

O exemplar que serviu para a presente descrição está conser- 
vado na Coleção Padrão de Entomologia do Departamento de Para- 
sitologia da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
sob número 488. A 


Phlebotomus castroi, n. sp. 


Em uma captura com armadilha de Sliannon luminosa, reali- 
zada em dezembro de 1940, em capociras do Núcleo Colonial Bara® 
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de Antonina, município de ltaporanga, obtivemos um exemplar ma- 
cho de um flebótonio «o qual damos o nome de P. castrol n. sp. 
em homenagem ao nosso amigo e ilustre entomologista patrício Dr. 
G. de Oliveira Castro. 


HoLóriro MACHO: 
Apresenta todo o tegumento, particularmente na região torá- 
cica, de còr castanho-escnra, tendente ao prelo. 


Caurga — A cabeça é arredondada, medindo 362 yy de did- 
metro, 

O clipio mede 120 pp de comprimento e 84 py de largura e 
mostra 13 cerdas cadncas longas e finas implantadas na sua metade 
anterior. 

A probócida é mais curta que o diâmetro da caheca. 

Os palpos (Prancha 1I, fig. 13), apresentam o 5.º segmento mais 
longo que o terceiro e ainda mais longo que a soma dos compri- 
mentos dos segmentos IH e IV. Os diferentes articulos medem: 


114 py, 
300 ” 


O indice palpal é, pois, 1, 4, 3, 2, 5. 
As antenas têm o toro esferóide, com 60 py de diámetro. Os 
segmentos do flagelo têm os seguintes comprimentos em uu: 
336 uu 8.º 
180 ” 9.2 
180 ” 10.9 
162 11.9 
156 1250 
"EU 13.9 
sos BM 14.9 


Tórax — Mede 600 uy, de comprimento. Apresenta o noto, as 
Dleuras e as coxas escuras, sendo a coloração mais intensa no nolo 


* mais clara nas coxas. 
As asas (Prancha Il, fig. 12), medem 2,2 mm. de comprimento 


A e cimento - 
€ 0,62 mm. de largura máxima, A relação M rgura é igual a 


35. As distâncias de interésse taxonómico são: 


socso UR qp: 
360 ” 
340 ” 
200 ” 
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PANCHA II 


Fig. 8 — Terminália. Fig. 9 — Segmento da gonapófise superior» 
visto pela face interna, Fig. 10 — Gonapófise média. Fig, 11 — Pompet? 
e base dos espíeulos. Fig. 12 — Asa. Fig. 13 — Palpo. 
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A sa a 3 , E 
A relação - €, pois, 1,64 e y € maior que 9, 


As palas nada apresculam digno de nota. 


ABDÔMEN — O abdomen (excelo a lerminália) mede 2,0 mm. 
de comprimenlo. Mostra os lergilos e eslernilos fortemente quiti- 


nizados. 


Tenminária — (Prancha H, fig. 8), O segmento proximal da 
gonapófise superior mede 320 uy de comprimento e 96 yp de largura 
máxima. Apresenta, na porção basal da face infero-interna, um tufo 
de 4 cerdas longas, finas e retas, não implaniadas em tubérculo. O 
segmento distal da mesma gonapófise (Prancha 11, fig. 9), mede 
192 uy de comprimento e 36 py de largura máxima. Possne qualro 
espinhos grossos e curvos sendo mu ferminal, mais longo, uni sub- 
lerminal e dois inseridos mais ou menos na parle média da face in- 
ferior (un inlerno e oulro externo). 

A gonapófise média (Prancha H, fig. 10), mede 250 pp. de com- 
primento. E dilatada, aproximadamente quadrangular, no térco Da- 
sal, que se dirige para baixo e para trás; afila-se bruscamente na 
união do térco basal com o lérco médio formando um colovelo in- 
ferior bem pronunciado; alarga-se um pouco na união do térco médio 
conr o térco distal e ao mesmo lempo recurva-se para cima, afilando- 
se, depois progressivamente alé a extremidade distal. Na união do 
léreo basal com o térco médio da face superior há uma pequena 
depressão onde se insere uma cerda reta, longa e fina, Cerdas cur- 
las, velas e finas, se implantam na face inferior do lérco médio e 
nas faces superior, interna e externa do terco distal. 

A gonapofise inferior mede 320 yy de comprimento e 30 py de 
largura; não apresenta caracleres especiais, 

O gubernáculo é alongado e em forma de ponta de lança; tem 
aproximadamente a melade do comprimento da gonapófise média. 
Os espienlos medem 400 py, de comprimento e lêm a base muilo 
alargada. A pompela (Prancha I, fig, 11), mede 148 py, de com- 


primento. 

LOCALIDADE ‘Tipo — MHaporanga, Estado de S. Paulo, Brasil, 

Hororo macia conservado na Coleção Padrão de Entomologia 
do Deparlamento de Parasilologia da Faculdade de Medicina de São 
Paulo, sob o número 489. 

Discussão taxinómica — O P. castrot, n. sp. se iuelue entre os 
que apresentam o 5.º segmento do palpo mais longo que o 3.º, não 


Possuem espinhos nos fémures posleriores, [em a gonapófise supe- 
rior (segmento proximal + segmento distal) mais curla que o tórax, 
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mostram imi (ufo de cerdas na porção basal do segmento proximal 
da gonapófise superior e 4 espinhos fortes e curvos no segmento 
distal da mesma gonapóflse. Com estes caracteres encontramos 
11 espécies até agora descritas na região neolropical: P. longipalpis 
Lutz c Neiva, 1912; P. verrncarnm Townsend, 1913; P. walkeri 
Newstead, 1914; P. cortelezzil Brèthes, 1923; P. evansi Nunes Tovar, 
1924; P. gaminaral Cordero, Volgesang e Cossio, 1928;P. cvandroi 
Lima e Antunes, 1936; P. cruzi Mangabeira Filho, 1938; P. lenti 
Mangabeira Filho, 1938; P, sallesi Galvüo e Coutinho, 1939 e P. snis 
Rozeboom, 1940. 

Estas espécies podem ser divididas em dois grupos: o primeiro, 
constituido por longipalpis, gaminarai € crnzl, apresenta a gonapó- 
fise média com dois espinhos bem desenvolvidos em forma de cor- 
nos de antílope. O segundo, constituído pelas oulras espécies, não 
possue éste caráler. 

O P, castrol, n. sp. se distingue dos componentes de ambos os 
grupos porque, se possue espinho na gonapófise média, éste € ünico 
e pouco desenvolvido. 

As espécies deseritas por fémeas e cujos machos são desconhe- 
cidos, são: P. gomezi Nilzulescu, 1931; P. cavernicolns Costa Lima, 
1932 e P. amarali Barretto e Coutinho, 1940. 

O P, gomezi difere do P. castroi porque: 1.9) o 5.º segmento do 
palpo é mnilo longo, mnilo maior que a soma dos comprimentos dos 


a 


segmentos IN e IV; 2.9) = 3,2: 3.9) as pleuras são claras, Além 


disso P. gomezi perlence a uma região completamente diferente 
(Venezucla) da em que foi capturado o P. eastroi, 


O P. cavernicotus difere do P. castroi porque tem o pulpo, par- 
ticularmente o 5.º articnlo, excessivamente longo (Costa LIMA; 
1932). 

O P, amarali difere do P. castrol porque: 1.º) tem o clipio curto 
e largo; 2.9) à coloração castanho das pleuras e coxas é muilo mt- 
nos acentuada. 

Julgamos, assim, justificada a creação da nossa nova espécie. 


Phelobotomus lanei, n. sp. 


Em dezembro de 1940 capturámos, com armadilha de Shannon 
Inmninosa, em matas situadas à margem do Rio Claro, na Serra do 
Mar, exemplares machos de uma nova espécie de flebótomo, Para 
ela propomos o nome de P, lanci, n. sp. em homenagem ao Dr. John 
Lanc, vosso amigo e emérito entomologista brasileiro, 


Damos abaixo a sua descrição baseada no exame de três cótipos 
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Duscnição DO MACHO: 


Canrga — A cabeça (exceto o clípio), mede 361 pp de diá- 
metro. 

O clípio mede 93 py de comprimento e 58 py de largura. É 
revestido em lóda s sun extensão por córca de 14 cerdas caducas 
longas e finas. 

A probócida € bem mais curta que o diámetro da cabeça. 

Os palpos (Prancha HI, fig. 20), mostram o 5.º artículo mais 
longo que o 3.9. Seus diferentes segmentos apresentam as seguin- 
tes dimensões: 

Mx. 
32 up. ¿ 54 pp 59 pp 
1580 5. qu 9 
1209270149225 
1 


+ 


O indice palpal, em dois exemplares é 1,4 (2,3) 5 e cm um é 
e di o 

As antenas têm o toro globoso medindo 69 py de diâmetro. Os 
segmentos do flagelo medem: 


Mn. Mx. E n. i Mx. 


396 419 pu | 151 py lol p 
163 163 ” o jg Y — Wwe A 
163 163 y 1518151 
151 151 a jer lo 
151 151 i 123 ” 128 
151 151 É zi 93 
151 151 x 81 


Tórax — O tórax mede 641 py de comprimento, em média. 
Apresenta o noto de côr castanho-clara e as pleuras e coxas ama- 


Peladas. 
As asas (Prancha Hl, fig. 19) medem 2,2 mm. de comprimento 
e 0,7 mm. de largura, em todos os exemplares. A relação 


Somprimento ; A wa A. ? : i ; 1 oe 
toa — é, pois, 3,15. Apresentam as seguintes dimensões de 


Inportância taxinómica: 
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ai 


e € 
A s SSS 
z q ES) 
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100 pw 


PRANCHA III 


Fir. 14 — Terminália. Fig. 16 — Segmento distal da gonapófise 8U- 
perior visto pela face interna. Fig. 16 — Gonapófiso média vista pela face 
oxterna. Fig. 17 — Gonapófise média vista pela face interna. Fig. 18 = 
Pompetn e base dos espículos. Fig. 19 — Asa. Fig. 20 — Palpo. 
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3 m à yn 3 E 
A relação j varia entre 1,66 e 2,0; em nnm exemplar + € maior 


do que § ec em dois € menor, 
As patas nada apresentam de interêsse. 


AmbómeN — O abdômen (exceção feita da terminália), mede 
1,65 amm, de comprimento, em média, 


Tenminánia — (Prancha Hl, fig. 14). O segmento proximal da 
gonapófise superior mede 291 pp de comprimento e 46 py. de lar. 
gura máxima, em média. Não apresenta tufo de cerdas na sua porção 
basal. O segmento distal da mesma gonapófise (Prancha IHH, fig. 15), 
tem, em média, 174 py de comprimento e 34 pp, de largura máxima, 
Mostra 4 espinhos grossos e curvos sendo um terminal, mais longo, 
um sub-terminal e dois inseridos um pouco além da parte média 
da face inferior do segmento (um externo c ontro interno). 

A gonapófise média (Prancha IH, figs. 16 e 17), mede 175 pp 
de comprimento, em média. Tem a forma aproximada de um pé em 
extensão forçada visto de perfil. Cerdas longas retas e finas re- 
vestem a face superior, inferior e externa da metade distal. 

A gonapófise inferior mede 291 yy de comprimento por 23 pu 
de largura. Não apresenta partienlaridades dignas de nota. 

O gubernáculo é triangular e curto. Os espiculos medem 408 py, 
de comprimento; tém a base bem larga, são finos e terminados dis- 
talmente por nma pequena «dilatação. 

A pompeta (Prancha HT, fig. 18), mede 128 uu de comprimento. 


Locanivane DO TIPO — Casa Grande, Estado de São Paulo, Brasil. 
Três cótipos machos conservados na Coleção Padrão de Ento- 
mologia do Departamento de Parasilologia da Faculdade de Me- 
dicina da Universidade de São Paulo sob os números 490, 491 e 492. 


Discussão TAXINÔMICA — O P. lanel, n. sp. pode ser incluido 
entre os que possuem o 5.º segmento do palpo mais longo que o 3.º, 
o fémur poslerior sem espinhos, gonapófise superior (segmento 
proximal + segmento distal), mais curta que o tórax, o segmento 
distal da mesma gonapófise com 4 espinhos. Com estes caracleres 
encontramos: P. alroelavatns Knab, 1913; P. maracayensis Nuiies 
Tovar, 1924; P. shannoni Dyar, 1929; P. aragaoí Costa Lima, 1932; 
P. lutzianus Costa Lima, 1932; P. monticolns Costa Lima, 1932; 
P, Nat Fonseca, 1935; P. pascalei Coutinho e Barretto, 1940; P. pes- 
lanai Barretto e Continho, 1941. 

Destas espécies, exceção feita do P. maracayensis, o P. lanci 
pode ser destinguido, enlre outros caracteres, porque apresenta a 
Honapófise inferior do mesmo comprimento que o segmento pro- 
ximal da gonapófise superior, ao passo que P. atroclavatus, P. shan- 


cm 
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noni, P. aragaot, P. brasiliensis, P. lutzianus e P. pascalei têm a 
gonapófise inferior mais longa, e P. imonticolus, P. limai e P. pes- 
lanai têm u gonapófise inferlor mais curtu que o segmento proximal 
da gonanófise superior. 

O P. nraracayensis difere do P. lanei porque, segundo Costa 
Lama (1932), que reproduz mma figura esquemática de Nunez Tovar 
(1924), possne um espinho terminal, unt mediano e dois situados 


u igual dislúncia dos dois outros. Demais, i č igual a 122 ¢ $6 


a 
praticamente nulo. 


Entre as espécies descritas pela fêmeas encontramos: P. gomezi 
Nitzulescu, 1931; P. cavernicolus Costa Lima, 1932 e o P. amarali 
Barretto e Coulinho, 1940, 

O P. gomezt difere do P. lanci porque: 1.9) npresenta o 5.º seg- 
mento do palpo muito longo, muito mais longo que a soma dos com- 
primentos dos articulos IH e IV e quasi do comprimento da soma 


I] 4 HIE + 1V; 2,9) a d.e segmento de nalno é relativamente muito mais 
longo; 4.9) > € muito maior do que q 


O P. cavernicolus se nfasta do P, lanei por ter os palpos (parti- 
cularmenle o 5,9 segmento), excessivamente longos segundo Costa 
Lima (1032). 

O D. amarali se distingue do P, lanei porque: 1.9 mostra o 
4? artículo do palpo relativamente muito 
e coxas são muito mais quitinizadas c de 
sempre muito maior do que y. 

Cremos, assim, justificada a 


longo; 2.º) as pleuras 
côr castanha; 3.º) NC 


ereação desta nova espécie. 


S UM O 


Os AA. fazem o ciclo completo do PRADOomus mantas 


Costu Linn, 1032, em condições experimentais, e obtem um exemplar 
macho que descrevem, 


Descrevem ainda Pilebotonms cdsiroi, n. sp. (4) capturado 
em capoeiras em Ilaporanga, Estado de S. Paulo e P., lanei, n. Sp. 
5 "En: 


(à) capturado em malas da Serra do Mar, em Casa Grande, Fs- 
tado de S. Paulo. 


A R Y 


The authors bred, under experimental conditions, Phicbotomus 
monticolus Costa Lima, 1932, ohtaining a male specimen. Its main 
morphological characters are: Palpal index: 1,4,2,3,5. Alar index 

De 


ciar E OS 


AAA 


14 
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a 
B 
brown coloration. Superior gonaponhysis; proximal segment without 
basal tuft; distal segment with four thick curved spines, i. c., one 
terminal, two median and one inserted bebween the terminal and 
the median ones. Median gonapophysis basalty broad and pro- 
gressively becoming narrowed from the union of the basal and 
median third up ta the distal extremily. Straight, slender aud long 
selac cover the superior and the internal surfaces of the distal two 
thirds. Straight, slender and short setae are scen on the inferior 
surface of the median third. Inferior gonapopliysis slender and 
long. Spieules thick, short and ending by a small swelling. 

They also describe PAlebotomus castrol, n. sp. from a malc 


= L8; y longer than §. Nohiun, pleurac and coxae with dark- 


specimen caplured in Haporanga, Estado de Sito Panlo, Brasil.. 
This species in characterizcd as follows: 
'alpab index: 1,4,2,3,5 (the lasi segment is very long). Alar 
index: Ss 1,6; y longer Ihan ġ. Notum, plcurac and coxac dark- 


brown. Superior gonapophysis: proximal segmen! with a tuft of 
four straight, slender and long setae; distal segment with four stout 
curved spines, i. e. one terminal, one sub-terminal and two median. 
Median gonaponhysis similar to that of Phlebolomus longlpalpis 
Lutz et Neiva, .912, but differing because it shows only a sttraight, 
long and slender selae inserted on the superior surface of the basal 
third. Inferior gonapophysis with same lenght as proximal segment 
of the superior onc. Spicules very broad basally. 


Finally they give the description of Phlebolomns lanel, n. sp 
which is based on the examination of three male specimes captured 
iu Casa Grande, Estado de São Panlo, Brasil. Its main morpholo- 
gical characters are: 


5 E : a " 
Palpal index: 1,4 (2,3) 5 and 1,1,2,3,5. Alar index: ; varying 


from 1,7 to 2,0; yZ ô. Superior gonapophysis: proximal segment 
withoul basal Infi; distal seguem with four stout curved spines, 
of which one is Jerminal, one snbicrininal and two median. Median 
gonanpophysis has the shape of a dislended foot; small, straight 
and slender selae cover the distal half. Inferior gonapophysis with 
same lenght as basal segment of the superior one. Gubernacule short 


and biangnlar in shape. 
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